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A QUESTÃO

CLERiCAL

_p Uma casa editora de Lisboa

príncipiou a traducçãc da Histo-

ria Geral dos Jesuítas. de Arnould,

"traducçâo que diz ampliada e an-

notada e de que já, se publicou o

primeiro fasciculo. Esqueceu-se,

todavia., de traduzir a introducção

a essa historia, introduccão que

é um bello trabalho, e que. pode-

ria illucidar os ingennos liberacs

que andam a appcllur para os

padres e que foram pedi' auxilio

ao bispo do Ponto.

Já. citamos Arnould, no de-

curso d'ustes artigos, e jz'i. aqui

fizemos uma transcripçâo do seu

livro. Da edição primitiva, a de

1846, t'anscrcvemcs agora estes

trechos dc palpitante actualidade:

«Ha um facto Certo, cvidrnte,

para todo o homem de boa fc e que

domina a polcinica dos nossos dias, é

a tyrannia que os jesuítas exercem

sobre o clero. E' preciso arrancar o

vôo que cobre essa tyraunia, torna-la

visivel e palpavel, para que não pos-

sam !recusar-nos do r-.nvolver ninma

mesma c injusta reprovação, os bons

e os maus, os innocr-.ntes e os culpa-

dos. So 0 clero inferior, se os padres

dos campos não protestam contra os

milagres suppostos, contra as medu-

lhas da Virgem, contra todas as ri-

dículas superstições inventadas para

'embrutecer o povo, é porque são cs-

cravos, é porque devem obedecer e

calarsc sob pena de morte. Estilo

cmnplctnmeutc à. discreção dos seus

superiores e os seus superiores, são

discípulos de Loyola. N'ostc facto se

.encontra inteiro todo o verdadeiro

espirito, a politica constante e inva-

riavel da crilcm de Jesus, o senso

pratico dos homens e das cousas que

em todo o tempo a distinguiu. Loyola

deu ao mundo uma raça eterna de

diplomatas e de homens de negocios

que, pela paciencia, pela astncia, pela

habilidade consummada teem tido,

teem e terão em cheque as forças vi-

vas da sociedade. Esse grande pen-

sador. esse profundo sophista inocu-

lon na humanidade uma domça dc

que ella talvez nunca se curara. Só o

jesuitismo podia conceber nos nossos

dias a ídóa de triumphar ainda uma

vez da rnzñ'o humana, de a fazer re-

cuar muitos socnlos, dc a CSCI'nVlñar

á infallibilidade do papo.. ao seu poder

sobre as coisas temporaes. E não sen-

do sims, incontestnvelmente, as pro-

babilidades dc victoria, parecer-ía que

ao primeiro encontro. ao primeiro

choque, ficaria anniquilado e disPurso.

A sua primeira tactica consistiu

_em se mascarar, em se dissimular.

Poz-se atraz do clero. Mas o seu al-

líado era fraco tambem. Em que au-

ctoridada oe apoiaría hoje o clero?

Quaes seriam os seus titulos e os seus

direitos' para reoobrar os seus privile-

gíos e asus; antiga-influencia?

A sua. palavra outr'ora ~.e.m uma

espada; mas esta espada passou para

as mãos (l'outros. Levantava exerci-

tos; á sua voz cmprchendeu-a «Europa

n conquista du Asia; hoje não decido

da paz e da guerra; o seu papel esta

reduzido ao de capellães do excrcito.

Os padres inarchavam á. frente da

civilisaçíío: (D hoje vão atraz d'clla

corno retm'dataríos.

  

(l) Não marcbaraiu nunca. Esta atlir-

maçâo não é exacta.

 

Primeiros depositarios da sciencia,

(“3) a scicucia não lhes pertence;

hoje é sua inimiga porque lhes retirou

o privilcgio dos milagres, porque con-

funde a impostura dos seus pretendi-

jdos prodigíos. A pliilosmphia procla-

mou a liberdade do pensamento; elles

submettcnrse ao _juizo soberano e in-

fallívol d'nm homem.

Em apresentar-se no combate com

armas impotentes, oppôr scttas ferru-

gentas aos canhões. Não ha exercito

sem chefe, não ha soldados sem ge-

neral. O jesuitismo, para possuir uma

milícia, dirigiu-se ao estado maior do

clero. O episcopado foi attrahirlo com

engodo. N'outros tempos, os curas

eram inamovívcis; para os destituir

era necessario um julgamento canoni-

co mn fôrma. Luiz XIV com-sentia em

os tornar amovivcis com a condição

dos bispos osercm tambem. Os bispos

não quizeram a reciprocidade.

Esto estado de cousas, que garan-

tia a independencia, c com a inde-

pendencia a moralidade do clero ín-

ferior, foi mudado por Napoleão n'iuua

intenção politica. Entre os artigos or-

ganicOs angmentados a concordata o

art. 31 declara que:

«Os curas são approvados pelo

bispo e revogareis por ellen)

O jesuitismo, habil em se serviiw

de todas as armas e de todas as cir-

cumstaucias, fez o que tinha feito Na-

poleão : apoderou-se dos chefes, como

este se tinha apoderado d'elles para

os ligar :t sua causa. Desde esse n30-

memo ficou habilitado a entrar em

campanha.

'lui todos tempos os _jesuítas tive-

ram a preterição de dominar o clero,

de exercer a policia da Egrejo. Essa

acentuação, sustentada contra elles pu-

blicamente, em 1577, por Louis Dollé,

advogado dos cursos de Paris, aca-

bam os irmãos Alliguol de a renovar,

com tanta razão e justiça, contra 0

episcopado actual, e toda a ,gente sa-

be que por bispos se deve entender

jesuítas.

«E' com um vivo sentimento de

tristeza, dizem clles,que nos resigna-

inos a descer ds profundezas de uma

situação de que o simples aspecto ox-

terior nos faz subir a côr ao rosto c

nos aperta o coração; mas uma con-

vicção profunda, que nos faz vêr a

honra da Egreja, o interesse da reli-

gião, o da sociedade inteira, compro-

mettido por esta situação fatal, não

nos permittc mais que nos calouros; o

silencio seria aqui para nós mais que

uma covardia. seria uma prevaric'-

lçiiom E quando ellcs deploram n. po-

sição falsa c humilhante (a revogação

ri vontade do bispo) que uparulysu a

influencia do clero inferior, que o im-

pede de se elevar á, altura da sua

iiiísaño e de se pôr ao nivel das nc-

cessidadcs actuacs do povo;n como se

lhes responde?retiram-se-lhcs as pa-

rachias e os _jesuítas exclamam no seu

orgilo official: «A' parte alguns des-

lgraçados que são maus padres, e que

teriam sido maus cidadãos, o clero

inferior não se queixa do modo algum

l da dominação do alto clero»

Notas que esses maus padres, es-

ses homens, que, segundo o seu lon-

vavel costume, osjesuitas insultain e

cahnnniam, mandaram para Roma o

seu livro que o papa approvou, con-

demnando, pelo contrario, os seus

porseguídores com estas palavras:

_ «Não sabia que os bispos de França

fossem tambem papas»

Assim pois. se o clero inferior não

tem o. influencia quo devia exercer

 

l (gl Tambem aqui Arnnuld foi na cor-

. rvnte ;.rrral. Está provado pelas modernas

,investigações que os padres nunca foram

depositzuios da sulcucia.
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~ pelas suas luzes, se sc mostra intole-

- rante, ignorante. não é a elle quo de-

vemos accusar, mas aos jesuítas que

o escruvisam.)

Assim escrevia Arnould, au-

.ctoridade consng 'ado no assum-

pto. em 1846. De então .para cá

a situação peorou, em França,

5 em Portugal, em todo o mundo,

como o dissémos e demonstr- -

l mos no artigo anterior. Os papas

lpassaram a ser abertamente je-

isuitas. Não ha um só que seja

a hoje eleito sem ser por influencia

dos jesuítas. O alto clero cada

vez é mais cuidadosamente esco-

lhido tambem entre os jesuítas.

Os professores dos seminarios são

ljesuitas. Dos parochos são pro-

l postos os mais jesuítas. Ainda

l que HCJHIN ll'l'eVOgHVelS. Con“) “FIO

I pódem ser colhidos contra a von-

tade do bispo, como ao bispo fica

sempre o direito de tirar a todos

os padres a licença para pregar

e para dizer missa, rcvogaveis

ou irrevogaveis dc toda a forma

são escravos. Isto junto á força

do habito. ao poder da submissão,

á fraqueza da humanidade seni-

!pre pl'ülnpttl a curvar-se, a ras-

!tejar deante dos mais fortes, a

influencia da imitação, ao valor

da propaganda, fez com que o

clero portuguez Seja na quasi to-

- tulidudc jesuíta, e não já. por for-

jça mas por vontade na. grande

'maioria, de maneira que nem só

o não podemos separar do jesuí-

\tismo como temos de o visar a

   

l

  

elle quando visâmos o jesuíta.

Esta é a verdade e não a en-

carar tal qual é, é perder tempo

e nada mais.

O clericalísmo, eis o inimigo,

disse Gambetta n'um dos seus

mais eloquentes discursos.

O clerícalísmo, eis o inimigo,

repetiu Paul Bertn'uma das suas

mais sabias o 'ações sobre a li-

berdade de ensino.

Separar o clericalismo do je-

«suítisino é burlar a opinião pu-

blica ou dar provas de reliuada

iignorzmcia, embora se tente en-

jcobrir esta ignorancia com a ca-

l pa da taetica politica. Querer

lchamar o clero á causa liberal,

!fingindo que se ignora que elle

ãcstá sob o jugo do jesuitísmo, é

z uma simples saloiicc, ou esporte-

i za (lc rato, se preferem.

 

¡Dizem-nos que ns cousas vão mu-

'dar, que ha novas doutrinas, que se

quer pactnar com a liberdade, com o

progresso, que ha um liberalismo cs.-

tholíco. Não vos quero mandar para

o @tivera ou para a Ci-uilitrt ratholica.

Aqui esta o S_›/Zlabus de 1364:

«Anathenia sobre quem dissnr: O

pontífice romano pode e deve. recon-

ciliar-se e pôr-se de harmonia com o

zprogresso, com o liberalisin c com a

civilisaçiio moderna. (Viva approve-

* ção e appluusos repetidos na esquerda

e no centro.)

Touuw cuidado! estas doutrinas

eram simplesmente doutrinas jesuiti-

;cas no .seculo passado; bojo já, o não

; são porque se tornarmu :os doutrinas

'da propria Egrcjo catliolica. Todas
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as congregações e, bem mais, todos

l os membros do clero socula', todos os

que recebem a investidura catholica,

todos são obrigadOs, por dever de

consciencia, à ensinar as doutrinas

jesniticas. A Egreja catliolica crystal-

lisou-sc, por assim dizer, no jesuitis-

mo. (.\luito bem, muito bem, em mui-

tos bancos da esquerdam) (Paul Burt,

diseaurs gn'ononcé dans Io Sifance_

chambre des députés ~-du 21 juin

187.9.)

Perfeitamente. Todas as con-

gregações, todos os membros do

clero secular, todos os que rece-

bem a investidura catholicu são

obrigados a ensinar a doutrina

jesuitica. A Egrcja catholica crys-

tallisou-se no jcsuitismo.

Pcrfcitamente, perfeitamente.

E' assim mesmo. _

O Povo de Aveiro tomou a

jpeíto fazer uma propaganda sã,

uma propaganda dc razão, de lo-

gica, de scicncía, de factos histo-

ricos, de auctoridiuies indiscuti-

veis, uma propaganda sem rhe-

torica, sem sophismas, sem men-

tiras, leal, franca, aberta, erudita

e lia de consegui-lo.

Já o conseguiu em grande.

Ha-de consegui-lo por inteiro.

Hoje fiquemos n'isto:

E' inteiramente inutil, é bur-

lar a opinião. é enganar-se a si

proprio separar, o clero do jesuí-

tísmo e esperar que um possa

auxilia - a causa da liberdade cou-

tra o outro. A Egreja catholíca,

como Paul Bert ainda disse no

discurso citado, é inimiga irre-

conciliavel da liberdade moderna.

«Vistas o que a creança appren-

de em sciencia e em moral Vêde

agora o que apprenderá. em dpolitica.

Apprendera que a Eai-eia eve ser

soberana e dominar d'alto todos os

governos seculares, que não teem se-

não deveres para com ella, reservan-

do ella para si todos os direitos, por-

que on é rainha ou não é nada como

dizia o sr. dc Montalembert.

Apprenderá., por pouco tempo que

tenha estado na escola de direito de

Lyon, que «mesmo nas questões de

simples utilidade .social o governo na-

da pôde fazer sem o assentímeuto da.

Egrejam

Apprenderst que ca lei tal qual a

Revolução a tem feito praticar, ó uma

sndncção satanica, mais perigosa. que

todas as violencínsa

Apprenderá-são palavras sagra-

das-que ha «anathcma contra qui-ui

quer que pretenda que pertence ao

poder civil determinar qnaes são os j

direitos da Egreja e em que limites

os pódc ella excrcer. .

Apprendnra da bocca de Gregorio

XVI que a liberdade de conscícnem

ó um delírio: delii'anwutum.

Apprenderá. da bocca do ultimo

papa, que o sutil-agia uuivm'sul é uma

mentira universal; que é um delírio

pretender que Os cidadãos tenham di-

reito a manifestar a sua opinião; ap-

prenderd. n'uma palavra. a desprezar

-c d'ahi até odiar vas só um passo --

todos os principios sobre os quaes re-

pousa todo o nosso estado social, o nos-

so estado politico» (Paul Bert, idem.)

O mesmo apprende em Por-

tngal; como se viu do discurso

. l
pronuncuido na camara dos de-

putados pelo sr. Mariaqu de

 

Carvalho em seen-15.o parlamentar

de 16 de março de 1883, do re-

latorio publicado pelo sr. dr.

Souza Refois, dos livros do sr.

Borges Graínha. e como se vê

agora dc tudo quanto escrevem

nos jnrnaes e quanto vomitam do

pulpíto os varios tonsurados de

varios feitios.

Como Paul Bert tambem (le-

monstra, com outros historiado-

res e outros homens de scienoía,

Ignacio de Loyola foi buscar aos

Komms o modelo da sua regra.

Pois bem; a lucta que dilacora

as sociedades eatholicns é a lucta

que tem dilacerudo e que inutili-

son as sociedades musulmanas.

Ponde csolhos n'isto, líberaes!

Deixae-vos de subteriugios,

deixac-vos d'illusões! 1\pp|"ciulei.

O jesuítismo é o cnllmlodis-

mo. O clerícalismo, eis 'o inimigo!

On a sociedade portugueza

consegue subtraliir-se á influen-

cia cleri -al. ou anunlla o poder

do clero, ou é uma sociedade per-

dida para sempre, como essas

que os Konans empolgaram e

dirigem.

 

---__-_-.---

lnstrucção primaria

Diz-se que o governo promet-

teu fazer nova reforma de ins-

truccño primaria.

E' mais uma para a conta.

Se nós fossemos ministro, de-

cretavanios a reforma de todos os

reformadort-s, para ao menos ver

se ficavamos livres de tantas rc-

formas.

Asaim, ficariam as reformas

sem reforma, e os reformadorcs

reformados.

São tantas as reformccas,

'São tantas c tão á farta,

Que é caso para admirar

Não vir um raio que as parto.

*M

Manifesto alall-gemalüco

Recebemos o manifesto da acade-

mia do Porto, Ene-mito u legenda lu.-

tinu Peri-nda ac cadcwar. . .

Obedecer como se fosse um cada-

ver, obedecer regramento, não aos im-

pulsos da consciencia, que essa deve

uníquiial-a o jesuíta, mas á. vontade

ao sentimento, ao peusmncnto do ge-

ral.

l E' n'esta obedioncia cega que está'

~ toda a força da companhia; é (l'c-.sta

:força que resultam todos os sous da-

l muos, todos os seus crimes. _

_ «O jesuíta é, como m- lê no mani-

. festa, inn cadaver illumimuio por um

' l'elmnpag'o sinisitro: a Morte..

«Uma Patria obedecendo a. um

ijesuíta é um cadaver obedecendo á

podridão»

j «E quando por baixo da. roupcta

d'un¡ _jcsuila palpita ainda um coru-

çño, quando ll'HtHÚ cadavvr i'iiiocain

ainda as cinzas d'unlu ideia grande,

_ergue-se pavor'Osa e sinistra a voz

do Ignacio dc Loyola clamando casti-

go e maldição: pci-inda ar mil/mara

, Sim, oln-dvcer como um cndavi'r,

' renegando a família, reorganth apa-

tria. . .

' Bem haja a “Ulllll'ntiti jiOl'Í'lvnse,

O seu manifesxo ó digno e ltvanâ

tado.
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POI/0 DE' .l VEIR!!

     

,PLXJJJAÂUÍUS i círlespertae d'essa inaensibiliilade llypocrisia a oferece? ,A religião _ ouvi eu um sermão na Beira Bai-â llosas «ü Brazão

< a“: 4 ' - criminosamente estupida. Onv1-os que murtyrisa? A religiao (plc l xa, numa aldeia do concelho de v Passa para o Porto, no .lia 18 do
nos sermões. a esses que se di- 1 persegue? A religião que ancto- Pinhel, onde, entre muitas outras , corrente, a companhia Rosas & Bra.-
zem ministrm de Dinis. pl'ég'ar as risa u fogueira, a forca, o punhal, baboseiras, o padre dizia: l É?tj;nlltiãtrgç5:13:33?› :'"ilã Vê¡_ v. a rs_ W

__ :. I Puro e..

O “,'êfitZín Dizeí: é essa, que é, -Qní-pi negaÊ a divindadede , .1013030021111 ul'lstrungnira», de A. Du-

' . . . Jesus? bao os matcrmhstus. Mas , mas, os «Irlandm da !,(túlilllmb, de
o recursodos trabncos e lcmbrac- l que tem :ndo a religião de Roma, a divindade de Jesus tanto exís_ Alfred Capas; "um, du i'll-;w Bor-
vos que são os mesmos que ain- é essa que vos prende, que vos ,e que Jesus desce" "O cent“) da ton; a aMadrugada», de Ii'. Caldeira;
da hontem-foi liouteni, foi na embaraca, que vos obriga a dci- ' lt U _t1 ,.Rh é um cw «Pelroniom do Marcelino Mesquita; a

vida dos velhos de hoje, foi na :rar mulher e filhas na posse da ::11,32 13:23:13,263 (yum mà_ ;Jfãgtñízylgfn:Llp'ílPtalsãlllzhíñz:

rula dos paes dos-qu¡- são_ novos @gi-01a? E' essa que vos f'az tran- term“sm 'e nos mm», d'un, caval_ torico», de Alexandiie Bisson e Ben.
~man_davam trncidaroahberaes Sign'. .que vos lc 'a a precurar ,0: deñmzeíom mismme c vêde (1,, T0,.,q,,,,, e a ,,y¡,,g,,,,,,r,T,,,.q,,¡,,_,

nas prison-S, enforea-los nas pra- palhativos, 'homens que :incera- se sois cup” de distinguir os os_ de Bcunwntal c handebburg.

da.: publi ais, cortar a cabeça dos intuito vos dizers hberaes. lines, SOS do materhllism dos ossos do

cmoreados, dos mortos. c espc- sa! Dizer, se sms capazes. Nao c

A cenipanhia virá a Alveiro dar

_ _ _ í ,, . A cavullo.»
tva-las, alia noite. Sll('lll"1(\h':liilell- essa? lu a religiao do amor, da

11 Du Annie.

 

  

 

   

 

l)c todas as partes chegam

noticias da propugainla anti«lil›c-

ral feita nos pulpitos pelos pa-

dres. by u. maneira porque elles

   

 

   

 

1'í:$pull(lt'lll ao appello iugcuuo'

dos libcraes.

   

 

  

lle maneira que nós _já não

temos a queixar nos do clero só

pelo que elle Faz. mas tambem

por aipiillo que elle deixa dc fa-

zer.

Na verdade, quando eu me

duas réeirns com a «Zázzt».e o nD.

_lesar de Bazan», nos dias 7 e 8 de

lembro da missão civilisailoru,

que esses homens poderiam eum-

tc, em paus de pinheiro, defronte

_
4

x
_
.
.
_
'
-

prir, no estado aemi-barbaro do

puiz, a minha indignação cresce,

:viugtncuta Contra ellos. Elle-s par

(leriam ser a palavra de paz. de

Conselho, de incitamcnto á. virtu-

de, ao progresso, :i civilisaçño,

São a palavra de guerra, de odio,

de morte, (le nrillieño. Ou a pa-

lavra da l›.nialid.-ule! Ou a pala-

vra da estupidez!

Com os ¡er-,ursos extraordina-

rins que esses homens ter-m ao

seu dispor, o pulpito, e o pul-

pito livrel--o c¡›nl'e.ssiouario,-

e o confessiomu'io livre l--o ter-

ço, a uovcna, a eathcchcse, a in-

filtração nas familias feita a toda

a hora c por todos os pi'ocigsa(›s',

o impulso dado por ellos á. civili-

smñu, :to pr<.›grcsso,*á evolução

humana seria cstupr-mlo.

A maior parte'dos homens

não attentam n'cste facto, que

lhes passa despercebido. Pois ut-

tcntac. Reparae. Vê le. Formae

o procasso (llcssa collectividadc

sobre esta simples compara-wap:

o que ella faz contra a lun'nani-

dade, o que ella trabalha contra

a civilisaçào, o que ella impede o

progresm, gnt'rrcando, como tem

gucrreado sempre, todas as inno-

rações no campo da seioncia, da

industria, duarte, da politica, da

sociologia einlim, e o que ella po-

deria fa'Ler a Favor. Com os meios

excepcionaes, Com os recursos

singulares de que tem disposto

e dc que dispõe ainda, o bem que

poderia resultar da sua acção!

Com os mesmos meios, com os

mesmos recursos, :emo é facil

calcularo mal que tem produ-

zido!

Auxiliares da seiencia, em

vez de seus inimigos contumazcs,

que antecipação nas descobertas,

que exito formidavel em todos os

progressos. que resultados fabu-

losos de 'todas as conquistas!

Que desgraças, (lui-E PHVOI'CS. que

tormentos poupados :í humanida-

dc! Os resultados já hoje obtidos

estariam -ceutuplicauiom As des-

cobertas feitas seriam do conhe-

 

  

 

gre, risouho espectaculo.

Ahi, n'essa terra de Aveiro,

aconteceu isso com uns poucos:

de infelizes. Ahi enlouquecer¡ uma

triste mulher, ao dar com os olhos

nocspectaculo horrendo. Na ho»

ra mais alegre (lo dia, quando to-

dos accordam rindo-sc para o no!,

quando as l'ragancias das flores,

o canto das aves, o ruido dos in-

sectos, a musica deliciosa da na-

tureza, a ancia do ur puro, que

é a ancia da vida, a necessidade

da luz, nos levam a saltar da ca-

ma n'um pulo, para abrir as por-

tas da _ianclla e erguer a vidraça,

deparou a infeliz com a cabeça

de Sell marido, espctada alli no

silencio da noite, á espera d'ella,

para lhe dar os bons dias-a tan-

ta crueldade e infainia desciam

os partidarios da santa religião-

deparou com a cabeça horrenda

do ente querido no sitio d'ondc

esperava o sol, a frugancia, o

canto da ave, a alegria, a vida

emfim. E quando me lembro d'is-

so soa sempre aos meus ouvidos

a gargalhada sinistra com que a

desgraçada manifestou a perda

subita da razão.

Foi ahi, foi na rua que con-

serva o nome da pobre victima,

na rua do Gravito.

Foi ahi. E esta e outras re-

cordações não sei que maior in-

dignação despertam em mim, se

contra os clericaes se contra os

liberaes sempre pomptos a tran-

sigir, a encolher os hombros, a

declarar que, por elles, não teem

fanatismo, que, por elles, não se

importam com coisas de religião,

mas que sempre é bom deixar

que as mulheres e os filhos as

pratiquem. '

Triste, deploravel inconscien-

cia l

Accordae d'ella. vós que, po-

sitivamente, :andares no mundo

por vêr andar os outros. Pensae,

eonipurae e dos termos da Com-

partição tirurcis o mais fulminan-

das janellus da casa das victimas

para que a familia, ao accordar.

dcpal'HSNe com esse festivo, ale-

cnncnto e (lt) USO (lu grande maio- l to, processo que se pôde instaurar

r1a em vez dr- o serem de uma l n essa monstrina conectividade

pequemssnna nmioria. As desco-l que, em nome de Deus, não tem

 

bertas retardadas estariam feitas

e explicadas ha muito.

Auxiliares da liberdade, em

Vez de seus udversarios ferozes,

quantos martyrios unnnllados,

quantas lagrimas teriam deixado

de correr, quantas dores poupa-

das e urrancadas ao pobre cora-

ção humano!

Pensac Nisto, homens que

andacs no mundo sem pensar!

Vêde, homans que :nulacs no

mundo sem vêr!

Õlhae para traz, vós todos_

que uchaes que não faz mal ne»

nlnnn deixar a mulher e a !ilha

na pesso (lo (tlcl'icalismo. Ulliae

para traz, para os earlavercs de

' feito outra coisa senão martyri-

sur, Senão perseguir, senão ma-

tar, senão eniliarzwar por todas

as formas a marcha da humani-

dade, senño semear odios, sus-

¡ peitos, intrigas, rivalidades,mal-

querenças.

A religiao! Com esta palavra

nos ameaçam! Com esta palavra

g tentam deter-non! Com esta pa-

; lavra transigem tantos! Com cs-

ta palavra se embaraçam im-

i mensos!

, Mas qual religião? A religião

!inimiga da liberdade, da scien-

V cia, do progresso, da Civilisaeaif?

A religião que ensina a mentira,

(zuando a mentira eouvem aos seus

'vossos avos snsncnsrm :las fin'cas, inter-(www. Í! l="'vmrisia, quando a

l

I

l

l

l

justiça, da paz, do perdão, do

progress!)qu civiliaaçào, do aper-

çoumento humano?

E' a religião da caridade?

E' a religião da abnegaçño?

E' a religiao da virtude?

Mas quem é o g'ande inimi-

go d'csta, senão Roma?

Mas quem a combate, senão

o clei'icalismo?

Pois qual é o nosso grande

;ig-gravo do jesnitismo e do clero

que faz cansa connnum com elle

senão o grande embaraço, o eter-

no embaraço' posto por elles a

essa religião?

Pois quem são os partidarios

il'essa religião: somos nós ou são

cllcs?

Basta d'incoherencias e d'as-

nciras. Ponhamos as coisas no

seu pé. Os liberaes que São sin-

ceramente liberaes e que conti-

nuam a amohlar-se ás imporições

e regras do clero a pretexto de

religião, ou estão cegos, on an-

dam a dormir, ou um vento d'in-

sauia lhes varreu o juizo.

Sc a religião de Roma, se o

clero tivesse sido 0 auxiliar da

civilisaçiio c da humanidade, to-

dos nós seríamos religiosos, to-

dos nós seríamos amigos do ele

ro. Ou então seríamos nos os per-

versos. Mas, como diz Michelet,

não ha nada menos humano que

o padre. Não ha. nada mais secco

e mais duro. Michelet obser 'a

que o padre é gaucho quando aca-

'icia uma creauçu; que conviven-

do intimamente com a mulher,

que conhecendo todos os seus ac-

tos e todos os seus pensamentos,

ignora precisamente oque ha n'el«

la de melhor, de mais intimo, o

qnc n'ella é a vida da vida; que

conhecendo-a pouco como amante,

mal como esposa, não a conhe-

ce de modo algum como mãe;

que o celibato o torna aspero, in-

quieto, inscusivel, intrignista,

vingativo, rancoroso.

Esta observação é perfeita-

mente exacta. Tenho-o visto nos

meus estudos c nas minhas obser-

var-ões.

Frequente as egrejas para es-

tudar. Raramente encontro no

padre um typo d'amor ou uma

palavra de crença. e d'enthnsias-

mo. Os seus sermões ou são ore-

quinte da estupidez ou o requin-

tc da banalidade. As mesmas ín-

vocacões estudadas :'i. virgem, as

mesmas imprecaçõcs sobre o pec-

cado, os mesmo:: conselhos frios

e banaes. O sermão é estudado e

serve para uns poucos de pnlpi-

tos. O assumpto é exclusivamen-

te religioso e moldado em todos

os erros conhecidos. A especula-

ção mercantil vue até ás ultimas

baixezas. Chegam a apparecer

padres nas aldeias que pregam

sermões por carros (lc estrume!

So divagani por campo es-

tranho a crendicc em epochas de

(-mnlmlc, como agora. Então as

lmbosciraa 1151¡ se contain. .-\gora

 

    
   

 

  

  

E como esta cavalgadura ha

centenas a fazer sermões identi-

cos.

De todos esses sermões resul-

ta ago 'a o mesmo espirito: odio

á liberdade, a sciencia, á. civilisa-

ção; incitamcuto á violencia, ao

odio, á defeza sanguinaria da

Egreja. Corri as cgrejas da Bei-

ra Baixa e da Beira Alta e esta

nota é conmnnn. Vejo pelos jor-

nues, que relatam o que se pas-

sa no Minho e nloutras provin-

cias, que é a nota geral dos ser-

mões do clero em todo o paiz. O

padre Guimarães e algum outro

são notas isoladas, discordautes

até.

E' a tradicção. E' sempre a

mesma coisa.: a Egreja intole-

rante, com espirito absoluto de

absorpção c dominaçãm agarrada

aos seus erros e crendices, promc

pta a recorrer a todo o instante

a violencia e á força para trium-

phar.

E' a Egrcja incompatível com

a evolução da humanidade. Com-

tudo, ainda appellam para ella

os liberacs!

Comtudo, ainda ha pobres ho-

mens, que se dizem partidarioa

do bem e da justica. entregando

filhas e mulheres á. direcção e ao

conselho do padre!

Como o mundo é incoherente

e leviano!

A. B.

*+-

I'rcccltos contra a Íll-

bcrculosc

Pela administração d'csta conce-

lho i'ni~nos enviado um exemplar da

Partilha, (le pramilos para a defesa

(individual da tuberculose.

E' nm folheto de 27 paginas que

merece ser lido e meditado por todos,

c por isno_rrcmnmendân08 ao publico

que o va'. requisitar :i administração,

onde lhe será fornecido gratuitamente.

---_-.-___

Catra nm Mspo

Em Sinieropoli (Russia), dn-

rante uma violenta prcdicn do

bispo Nicolau contra Tolstoi, oc-

correram graves desordens.

Uma parte do auditor-io gri-

tando: «Viva Tolstoi» , aggredin

o bispo, que fugiu protegido pela

gendarmcria.

A egrcja ficou meio deterio-

rada. A turba queria depois ape-

(lrejar a casa do bispo.

A policia obstou.

Ha muitos feridos e fizeram-

se numerosas prisões.

W

O artigo Se Jesus voltasse. . . hu.

tempo publicado pelo jornal 0 Seculo,

e devido :t penua de Antonio de Cam-

pos Junior. foi agora impresso em fo-

¡ lheto de 10 paginas, que se vende a

T 50 rs. cada exemplar, revertendo o

; producto da. venda em fovor do cofre

do Auylo de S. João em Lisboa. Es- _

“to a8le foi fundado em ISITI? pr'o

grande tribnno aveirense e denodado

liberal, José EsteVam Coelho de. Ma- i

galhñcs. A

  
maio, estando aberta a assignatura

nos Armasens da Beira Mar até no

dia 20.

W

Uma nota devorada

O seguinte engraçado caso con-

ta-o um ]0rnal da província:

«Joaquim Simões Almeida, de
Valdarim, proprietario no concelho

de Anadia, como estivesse prestes

a. expirar o preso da. troca das no-

tas de 506000 réis, e algumas tivmz-

se no escaníuho da caixa, tratou de

arejal-as, u sós das vegelações rry-

ptogamicas que porventura n'ellas

se tivesaem produzido.

Assim, estendeu-as ao ar livre,

muito juntinhas a si, mas ua doce

modorra da contemplação, foram-

nelbe piscando os olhas e d'ahi a.

pouco cabia u'uma rapozeíra repa'

radora.

Ai do mísero que em tal fraque-

za cabia! v

D'ahí n pouco surda uma cabra.,

cheira uma das notas, e, talvez por-

que o cebo de que ella. estava im-

pregnada lhe agucasse o nppetite,

desaton a roer a nota.

Ainda não a tinha bem manti-

gado, quando o dono accordou em

sobressalto, e atirando-se logo ao fo-

cinho do eapríno, escanearou-lbea

bocca, metteu a mão até á gnela n

ver ao ainda poderia rebaver a sua

rica nota. Mas baldada freima. . .

A cabra tinha. eugulido o precioso

papel do Banco de Portugal!

A' imitação da anedocta do doi-

do que euguliu um bilhete da lote-

ria e disse ao seu publico que âma-

uhâ andaria a roda., o bom do pro-

prietario amarrou a cabra, esperan-

do que lhe fosse restituida a. no-

ta. . . pelo menos em miudos.

_m

Roubo

A um taberneiro do Espirito

Santo roubaram na segunda-fei-

°a uma porção de dinheiro, quei-

xaudo-se á policia. Foi preso pa-

ra averiguações um funileiro, que

se provou estar innocente.

W_

No colleglo de ('ampollhle

'Um jornal garante n. autheutici-

dade do seguinte facto:

A' Familia d'um pequeno que ali

estava a. educar ora exigida, além da

:normalidade combinada, mais a quan-

tia de 305000 réis por incz para pa-

pel. pennus, lápis, tinta, etc. A l'aiui-

lia, quo achou exorbitante de mais,

começou a fornecer ao rapaz este um-

terial, que lhe ficava. é claro, por um

preço insigniiicunte. Pois, apesar d'is-

so, no tim do mez foi-lhe remettida a

conta dos mesmos 305000 réis para

papel, lápis, tinta, etc.

Tudo para maior gloria de Deus.

___*_.

Convento de Jesus

Na. noite de quarta para. quin-

ta-feira tentaram lançar fogo a

um dos portões do convento de

Jesus.

Apagou-o um visiuho que deu

pelo caso.

A policia averigua.

.turu ¡illêil'id tãila¡
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Süiiãltêlêâ ê LEWMS

A CHOCA_

(('nutinmldu do rt.” antecedente)

A, bacon. da noite, as gallinbus to-

das hav'am-oe ía recolhido; c alguem,

de (dra. tupara com uma pedra o bu-

raco do pole-irc. Esse alguem fora ain-

da vel-n. um instante emquanto as ou-

tras comiam. mas retira-se muito tris-

tn-; e agora, na quasi escuridão do po-

lciro, pouco a. pouco se estabelecem o

silencio, c por lim já, se não via

nada.

Doom-ria o tempo. mas dormir niio

podia, a Chona: c opa-essa da gosmci-

rn tcuaz, tlllllfIlZL-lt, mais do que a

doonça, ora. a innnobilidmle a que se

volava por amor dos seus pt'queninos,

ora cases abalo-s irreprimivr-is de todo

o cm'po. quando algum accesso mais

furto, a. sacudia.

Estava entao muito donntc, a Cho-

ca, c ia talvez morrer! E todavia,

ella fora toda a sua vida muito prcs-

tante, para merccur á. sorte um sofri-

mento d'uquelles 2-e esse mesmo no-

me. de Checa, muito parecido, alinal,

com uma alcunha, vinha-lho, das mui-

tas ninhadas que havia chocado, ca-

da uma das quaoswe não tinha con-

tal -lhe havia custado uma doença.

Febre quo era mesmo lume, !fossas

tros smnanas do chñco, tantas Vezes

rrpetidas; e depois, nas couvalescen-

ças, esses mil cuidados _com os sons

pequeninos, para os alnncntar, para

os guardar, para os cnsmar. . .

Episodioa, alguns tinha a sua bio-

grapbia. o corto-3 d'clles muito heroi-

cos; c afliiccõus entiio não tinham con-

ta! Certo ovo du pata que ella cho-

cara, deitára um monstro oii. para ll")-

ra; n aquella vcz quo o viu entrar

n'uma ribeira, -trcmendo por elle co-

mo por um filho, posto que lhe segre-

dasw a natureza que o não cra,-at'-

flicçiio ia-a matando com a. idéa de

que eo lho al'ozaval Depois, quando o

viu boiar, que alegoria. l

Outro sc lhe afigura, dloutra voz,

Ill H case era bvm seu lilho. l')-'$icuido.

fora se a beber :t pia e lá. ficara; c

ella, entretida com 0-1 mais. quando

deu pela Falta e o procurou. c quando

o procurou e o aclnm morto, ia endoi-

docendo com a. atllicão

Quer-ola; com as visinbae eram a

toda a hora, sc eoncorriam ao que cl-

la csgravatava, para ella. e para os

seus; -e agora, prestes talvez n. expi-

rar, um crime, lhe pesava na cone-

cioncía: essa bicnda feroz com quo

motora nm pintainho uxtranhado,

d'uma Voz que o pobrnsiuho, quo ti-

nha a mito tambem deento, vicra, lm-

milde, debicarlhc no peito á. cata

dhim grão, ali guardado, como n'um

ce!b›.im, para os que eram d'ellu l D'is-

ao podia poi-dão a Dons; c isso mos-

mo, em verdade, não l'ôra por querer,

o rcmirn-o, pela vida adiante, com

Inuita obra de caridade.

De rmto, cumprira na sua vida t0-

do; os som devoroa,-o muitas vezes,

muitas, deixara de comer, inclusiva-

mente. para quo os seus não tivessem

fome. Sc sc lhe cxtraviavam, procu-

rava-oy-e aqucllo que uma vcz não

apparcccu, mais a enfi'cuisara, para

to-la a vida, no odio aos gatos, que

tratava sempre, desde esse. dia, como

iuimigoa,-o d'isso niño se arrepen-

diu.. . .

Chuvadas que no campo havia

apanhado, dir sc-hia até que lhe sa-
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CAPITUÉO XXVI

   

_Eu já o avistei. disse De Bra-

cy; fluotuar o nonacbo de um ca-

valloiro e brilhar a sua armadura.

Olbae: um homem alto, com uma.

armadura negra, e que está a oollo-.

car lá adianto uma companhia de

;women Por S. Dinizi é com certe-

za. o unasmo que nós cbnmavamon

Le Noir Frtínáant, o que desmontou,

Tcstn-do-Boi, na liça d'Ashby,

-Tanto melhor, disse Testa-de-

Boi: vam of'f'crecer-me a minha

desfurra. E” com certeza. algum ho-

,F
x:
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' bl"“ l”“H 0“”“ Os 5"““ ñ“llnlms abri' ~ dc ll. Bazilio, barão do bombnr- . nal e n procura de bilhetes mui-

dino,muuteve rm constante hila- i to superior aonmncro de lugares.,

ridadc a plateia. A caracterísa- teve O Ranúnho d'Ouro uma fe-

ção dava-lhe bem o aspecto eo. l liz reprise, pois n. casa encheu-sc

. ;fadas aii-baixo :l:l.~.| :uam: -t- se irriça-

\'a as pcnuas o :ll'l'üsittVü as unas, :í

vista do ¡tc-.rms (ritos, vir-rn ll|(' liso (i0

qm' ouvira do alguns, que eram trai~

çoi-iros e comilo'us, mas vivora em paz

Col“ fl. “Midori".

Em sulmna, para del'cndor os seus

iillms nunca fugir-a, nom mesmo do

homem, e a alguns se atiram com bi-

co e uuhus;-c polo quo tocava :is ra-

pozns, muitas a haviam conhecido,

mas de longe. . .

il? *

O que não melhorava, todavia, era

u. sua gosmal Cauçada já do sotl'i'cr,

ainda por cima sentia-se peor, com 0

l'rio da noite. Não tai-dariam os gallos

a cantar,-e sentia que o whom-Thom

da ensaia, e os ncccssos que tinha :is

Vnzns, o quo parecimn tosse, não ti-

nham deixado pregar olho, lá cima,

0 companlwiro. . . Má. noite, tambem,

para os seus pequeninos; mas os inno-

contes, cançados c mal comidas, ain-

da bem quo illudiam a. fome com o

aonmo que era fadiga. . .

Entretanto, pela noite velha, en.

trcu com ella um tremor de frio. A

gosma sotlbcavwa-o ella sentia,

um d'aqui, outro d'ali, mexorenrse os

sous pequeninos Ainda não luzia o

buraco; mas lá. fóra disseminados, ou'

viam-se já. cantar os gallos.-Que é

da sua força? que é da sua alegria,

que para ella não tiuba encantos,

essa alvorada?_ _ , Coitada, o frio

apertava com clla! O frio apertava

com ella, e sentia, um d'aqui, outro

d'ali, tremeran do frio os seus peque-

ninos...-Sc ao menos o dia nas-

cesse l

Mas o que cstranliava agora. a

CbOca, eram certas intermíttcncias

dos sentidos. Dormir não dormia; mas

a espaços, não se recorrlava do mo~

mento anterior,_(›. d'ahi a pouco, tu~

do era jd confuso dentro d'clla, mui-

to esgarçado, muito diaphano,-nm

estado que nom era de somno nem do

vigilia, que nem era de ,corso nem de

solli'imento, e que aluniiado por uma

lnz cambiaute, uma luz de sonho, pal-

lidu, indclinidu, pouco menos que. ir-

mã da trevo. por tim dosf'ccbou no

absoluto, porque altim...-Cantou

agora o gallo no scn poleiro !-aiilon~

se o desfochou na morte. . .

A esse. tempo aclaruva n. manhã;

-e sobre o ecrpo tepido da mãe, que

na propria morte ficara doail, ennu-

blavaIn-sc agm'a, piando, os pobres

dos pintainhos!

Trindade Coelho.

w..

Homenagem a Tolstol

Com destino a. Timão Tolstoi são

nnviadas nara a sua residencia do

Huliana, de todas as partes da Rue.

.cia o do estrangeiro, calorosuu

adhesõns o lmrnonnacns, mas a po-

licia apprehonde tudo no correio e

telomnplw.

Tolstoi está. trabalhando activa-

mente ¡Rum draum do sensação.

+-

Tlliillilll lilSBíWENSE

Como aqui deix-ftmos noticia-

do no ultimo numero, cantou-se

no sabbado passado a operetta

em 3 actos-03 Rouminoes de

Madrid. Domingos, no seu papel

mem desprezível, pois que não se

atrevou a ficar para. reclamar o

premio do torneio one a sorte lhe

tinha dado. Eu podia. procural-o

em vão onde cavalleiros e nobres

procuram os seus adversarion, e

muito folga quo elle mesmo se

mostro entre aquolla vilunagom.

As demonstrações do inimigo,

que se approximava com todo a

rapidez, puzeram termo á conver-

sação. Cade um dos canalleims foi

ocoupar o sou posto; e á. Frente dos

poucon homens que puderam reu-

nir e cujo numero era insuf'ticiente

para defender as muralhas em to-

da a sua extensão, esperaram com

trunquillo resolução o assalto que

os ameaçava.

miau e genuinamente typico dos

bv'nzí/eiros pmm'acíos. Mas quan-

do as gargalhadas estrugi 'am

com maior enthnsiasmo, foi no

final, no bailado, em que Do-

mingos foi d'nm comico irresis-

tivcl.

O actor Santos apparecen

pela primeira vez n'este especta-

culo. Os espectadores receberam-

no com sympathia, npplaudindo-o

bastante no seu papel de morgn-

do de Valle de Leuçocs. que des-

empenhou com segurança.

No domingo foi a premiere

da peça phantastica, em 4 actos

e 18 quadros-O Ranzz'nho rl'Ou-

ro. Se dissermos que as hon 'as

da noute conheram a Lola, D0~

mingos. Santos e Antunes, não

exagerâmos. Demais, todos, em

geral, tiveram mais ou menos os

seus momentos de triumpho.

Se fôssemos a especialisar.

tim-tim por tim-tim, o que em

cada papel houve digno de men-

ção especial, não nos chegaria o

pouca espaço de que hoje pode-

mos dispor. O que é, porém, in-

questionavel é que Domingos e

Lola foram o clou do espectacu-

lo. E Bin-rico Gerico deve ter ñ-

ado grato á. plateia por esta bi-

sur o dnetto das ber'jarocas. Foi

ração dob vida. . .

Os papeis de Sebastianino,

Petriuça e Chainça, foram des-

empenhados com bastante graça.

Sobretudo Sebastianino saiu-se

bem.

A reconst-rucção do morgado

da Fonte Secco foi feita com bas-

tante presteza, o que contribuiu

para o exito do Xl quadro. Pa 'a

todos nquelles que nunca tinham

visto semelhante traustbrmacão,

o Facto constituiu um verdadeiro

successo de. . . medicina moder-

na. Nem as aguas de Lourdes,

nem as do esquecido carvalho

santo opel-:iriam tal prodígio.

Mas dissémos acima que o

espaço nos falta, para especiali-

sações, e é verdade. Não quere-

mos, no entanto, encer 'ar as nos-

sas referencias o. este espectaculo

repleto de peripecins imprevistas,

deixando no tinteiro o nome do

gentil Botão de Rosa, Gabriella,

filha da actriz. Lola e do actor

Santos, a qual conta apenas, se-

gundo nos disseram, 7 annos de

idndc. Com a sua voz infantil,

um tenue fio de voz. cantou sc-

renamente uma quadra ligeira

que o publico Cobriu de applau-

sos.

Na segunda-feira, porque no

domingo a enchente foi excepcio-

XXVIII

'Esta raça errante, vivendo á parte

da outra gente, gaba-se, no entantoy

dc conhecer as scieucias humanas; os

mares, Os bosques, e os desertos por

onde passam descobrem-lhe os seus

secretos thcsouros; e :na hervas, flores

e plantas cm que ninguem repara,

mostram, quando colhidas por ella,

propriedades que ninguem imagina.

O JUDEU.

Temos de retrogrndar algumas

paginas para. informarinos o leitor

de certos factos cujo conhecimento

lhe é necessario para. comprehen-

der a continuam-ão d'esln importan-

te narrativa. A sua. intelligcncia

de corto lhe f'ez advinhar quo. quan-

do Ivnnlmé perdeu os sentidas e

pareceu ter sido abandonado de

toda a gente, a. importinonciu de

Rebecca obteve de seu pae que o

novamente., sendo todos os artis-

tas victorindos com cnthusiasmo,

e recebendo a gentil Gabriella

varias prendas d'alguus especta-

dores.

Na quinta subiu á scena o

drama em 5 actos e 8 quadros-

As duas Orphâs. Apesar du as-

pcreza do tempo, que convidam

pouCo a sair de casa, os logares

estavam quasi todos tomados.

Sobre o desempenho d'cste

drama diremos apenas, para não

alongarmos demasiadamente esta

noticia, que Emilia não desempe-

nhou nml o seu papel de viuva

Froncbard. A sua ca 'acterisação

era. vcrdndci 'ementa Hagrante, e

vía-se bem que tinha a conscien-

cia do seu papel. De Lola seria

qnasi uma impertinencia falar-

mos; e J. Victor, no seu papel

de Pedro, andou com bastante

correcção. Só Domingos não es-

tava no seu elemento; ou por ou-

tra, u peça não se prestava á ex-

pansão da sua veia comica.

No fim, para désopiler larate

e aliviar o espirito, cantou a ac-

triz Germana a cançonetn-Os

chocalhinos, uma cançonetu com

bastante sul e pimenta, que me-

receu os applansos brejeiros de

uma grande maioria da plateia.

Do espectaculo de hontem

falaremos no proximo numero.

+-

o'

i Principiam ámnnhã as séstas

dos nossas operarios.

Que lhes preste e lhes faça.

bom proveito. . .

_+_

As mulheres c o poder

Ha um paiz onde as mulheres

governam completamente, tendo

nas mãos não só a. administração,

como o poder absoluto. Chama-se

n reino de Bonham, na ilha. de

.lava.

Por uma inconsequenoia até

ugora inexplicavel, o throno per-

tsnce sem pre de direito ao homem,

mas o rei é apenas soberano no no-

me. A iniciativa. de todas as suas

resoluções depende de um conse-

lho, composto de tres mulheres.

Todas ns altas auctoridades, di-

gnitarios da. côrte, capitães do exer-

cito e soldadOs, são mulheres.

Os homens são negociantes ou

lavradores e encarregados do go-

verno do casa.

Horda o throno o filho primo-

gonito do rei. Quando morre um

soberano sem ter deixado um filho

varãn, reunem-se cem conselheiros

«lo reino o elegem um dos seus pro-

prios filhos.

Estas modernas amazonas não

acreditam nos costumes da Europa.

Rima-.un muito o ouvem, trocando,

as: descripoões que d'elles se lhe

fazem.

M

moço e valoroso guerreiro fasso

transportado da lica para. a. casa

onde o judeu então Imbituva. nos

nubnrbins de Ashbv.

Não teria sido difficil persuadir

Isaac a. dar esse passo em qualquer

outra circnmstancia, porque elle

era. de seu natural bondoso e reco-

nhecido. Mas tinha. ao mesmo tem-

po os proconcoitos, o receio e os

esornpnlos da nua. raça neroognida

e ora necessario triumphar dielles.

-Bomavon turado Abrahão i ex-

clamou Isaac. Ella é um bom mo-
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lllstorla da Revolta do

Partiu-Contínua a sahir regu-

larmente esta. publicação.

Recebemos o 9 fasciculo, que

agradecemos.

...#-

0 Perigo Negro, confe-

rencia recheada. da séde da Asso-

ciação do Livre Pensamento, no

Porto, pelo sr. Manuel de Olivaira.

E' um bom trabalho onde o seu

auctor continua patrioticamente,

com boa. logica. e orndiooâo, a obra.

digniasima da emancipação nacio-

nal. *

Agradecomos.

_me_

Proposta de mel sobre o

Imposto :lo !leal de Agua,

publicada pela Associação da Clas-

se Commercial do Beato a Olivaes.

Recebemos este folheto e agra-

decemos.

O nosso criterio sobre o impos-

to do real d'agua. resume-ae em

pouco: acabar com elle.

Não udmittímos outra solução.

  

wÉUBLlCAÇÕES

SEM OGMA

Notabilissimo romance, em 2 volumes,

de H. Sienkiewicz, nnctor do

QUO VADIS?

trama-ção de EDUARDO DE NORONHA

300 rs. cada. volume 300

A' venda o 1.o Volume. com uma capa

a côros, na Secção Editorial da Com mnhia

Nacional Editora, Largo do Conde limão,

ÕO-LISBUA.

*ANNUNCIOSN
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Carimbos de borracha

OS MAIS NITIDOS, PERFEXTOS

E DURAVEIS

Para. industriacs, commerciantes,

particulares e repartições publicas.

Fazem-se com promptidiio e por

preços modicos, na ofñeina de guarda-

soas e candieiros, de

JlI. G. Soares dos Reis

19-“. dos Mateadores-83

A v n 1 r. o

 

RRENDA-SE a cosa de azu-

- lcjo, da rua dos MercadoreS'

Trata-se com Antonio da Costa,

na mesma rua..

  

trangeiro e gentio, salvo para o

interesse do nosso commercio.

-Não falleis assim, meu queri-

do pao, replicou RebeCcu; é verda-

de que nós não podemos juntar-an

com alles em banquetes on diverti-

mentos; mas, se está ferido ou na

minoria, o gentio é irmão do judeu.

_Eu queria sabor como pousa.

a este respeito o rabbi Jacob Ben

Tudela, tornou Isaac; oomtndo não

deVemos deixar oavnir-se em sau-

gue esse bom moço. Seth a Rubban

que o levem para Ashby.

-Nño, é melhor collocal-o na

co e oouf'rnngo-sc-mo o coração uo- minha liteira, disso Rebecca; eu

var-lho correr o sangue sobre o seu

colete ricamente bordado o sobre o

seu consolete da tão grande valor;

mas loval-o para, nossa casa! pon-

sastn bom n'iano, rapariga? EllF| é

christiin. e a nosxsa Ioi não nos per-

mitto termos relações com um ea-

Inontarei um dos pelañ'ens.

l Gemini/1.)

|
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A.

ALBINO PINTO E!!! mamona“, gt'renie da casa de

M :noel José do. Iriuttos Junior-o MANUEL MARIA. -d'esta

cidmla. faiz _publico que sendo :agente ll'nma ousa (zolnnim'niul de

Lisboa, tmn nara render um lions (j('›1|nli4_'ñt_›5 porn o commyrrto

(Bate em ile direi-ms marcas, cafe torrado em grao e

momenaüliño c eanlpzu'otado. por pri-voos: muito lianrN, riva~

ligando com Vantagem com as msm: coligir-nuns do Porto. As ven-

das são n pt'nno_ e sendo u prompto pagamento têm (Élc-'SCUULt'L

NH nos-.a de (inn é ;gm-mito, nlom dos generus orima nur-.imuno-

dos, thllliÍllHS :m puhliuo com muito vantagem, tem om soldo uma

grande quantidade do louça de Samu-'nm que vende com '10 [3.1.1.

de (lusromn (lu tab-'Hei 'lu fabrirn e alguma ::om 20 p. o. Tem o de'

ponilo dos: Vinhos .lu (Ioinpunhiu Vinil-ola. composto de todos as

marcus, não Pxoeptunnvlo o hello Cinto”)ugrw.

l-Ia tmnlwm vinhos¡ do outros urinnzens do Porto. das mar-

cas mais normiitmlas, por preços rasooveis, tamenth grandes descon-

tos para rovonrlnr.

Deposito de adubos chimioos pura todas as culturas e por

preços vantnjusos.

Armazem de vinhos da :loira-acta. que vendo a eo

réis o litro, tinto; lia-:meo a zoo e 130MB reis, sendo para

consumir em casa do frozen-z.

Tem inernenria hein sortidn. Vendo sulfato do cobree de ferro.

chumho para cuca (pelo proco do Porto, enorio por'onixa de 30

kg.). bolacha e bisuoito dos principaps fill)|'l(3ít$"ti() para, conservas

o massas uliinruitiuins, petrm-hos para caçadores o olnectoe paro

esoriptorio, aguardente do vinho, cerenes e alcool, corn grandes rles~

Contos para revender, e muitos outros artigos nnpossweis de men-

cionar. Í

Encarrega-se «la compra ou Venda do qualquer mercadoria

ii
M'

lili
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Millallticll illustrodo

 

DO

PUBHBU ' “OOGIDEN'TE,,

Para 11901

Eete exoellento elmanaoh, um

don melhores que entre nós no seu

genero eo publica acabo. de ser nos»

to it venda nos principues terras do

pniz, e Welle recebemos um exem-

plnr.

Profueamente illustrado e sele-

ctnmonte redigido, contem, além

«lo todas as tabellus uteis e proprias

de um bom almuzmch, um gi'on~¡

do numero de artigos¡ litterurios,

artísticos e scientificoe, muito inte-

ressnntra e instructívos. acompa-

nhados de gravuras, de monunien~

tos quadroa. estourou, retratos, etc.

Verdndeiro modelo do animar-io

illiiutrado, cujo. collecçño é já hoje

bastante Vulioca.. o .fl/Tiiwmicli do

«00050124213» _para 1.901, !mta entre

outras. dos seguintes assnmpton:

Centenario de Castilho. anoi-

vorsnrio da batalha do Bossaco,

convento do Carmo em Llñllon, a

caiizpunha contra o Metaca,_conte-

mario rlo ulenuohrimnnto do Brazil,

errei-'ich universal de Paris, r. es-

tatua da Historia por Teixeira. Lo› '

pes, D. Adelaide de Bragança no

seculo a no olaustro, os romarias

portugthes, a serra. da. Arrabiila,

o i'rei Martinho e a gruta. de Sen-

 

Pernnmhllco. Bahia, lklo de Janeiro,
nuv- a”

santos e mais portos do !In-az"

     

Passagens do 1.' 2.' e 3.“ classes, em todas as companhias de

naqueles por preços muito reduzidos. Vapores a snhil' de Leixões e

de Lisboa_

As passagens tomadas n'est“ rasa gozam de todas as regalias

e almtimenlos concedidos pelas respectivas companhias nos srs.

passageiros.

Esta agencia enrarregn-se de soliritar passaportes e de obter

no Porto e nos provou-ias, com a maior modinidade e rapidez, todos

os documentos necessarios para os meninos.

AFRECA OCGIBENTAL

cri to 2*! de cada irei.

Para mais esotmw-.inmntos dirigir-se directamente ans agentes

habilitados em harmonia com a lei.

cabal Paulo .4' Pereira,

S'E-Praça da Batalha-PORTO.

(Em frente ao governo civil)

mediante connnissão.

i, llua lliroila (Largo do Manuel tiraria):

to Margarida, oentenurio do Anto-

nio Ribeiro Saraibn, actriz Angela

Pinto, l.° centenarío do patrão Joa-

quim Lopes, o poeta Molhão, o

 

rm “5'39” . ..,. _, ,
[E lelLt), lepd 2“le .1, L ium ›o em .u

rn e em pasta, estanho, pregos, para'

fusos. pás «le forro. arame zincwlo, tintas preparadas e em pó

I Vernizes, oleo, aguorraz, alcool, brouhas, pinceis, cnnonto

  

sulfato de cobre. o de ferro. chloreto, enxofre, gesso 'le estoque.

Vhit'nçn, telha do_ Vidro, chaminé; o torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de HHI'CHHI'ÍH e muitos outros.

A' Venda no estabelecimento rle

[lorilingos .lost dos Santos Leito

quinto centenario de Guttemberg,

n secção agrícola portugueza na ex-

posição de Paris, etc, etc, sobrena-

hmdo uma synopse das conquistas

e descobrimentos portuguezes assaz

complete.

Entre os mortos íllustres dai-nov

os retratos do Camara Pestana,

Bnrjonn de Freitas, Serpa Pimen-

tel, Eça. de Queiroz.

O apreciaan Almauach, custa

200 réis cada exemplar, encontra.-
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PRAÇA BO COMMERCIO, 19 A 22

' R. DOS MERCADOBES, l A ã

 

se a. venda. em todos as thnnas e

na Empresa da a0ccz'denten, Largo

do Poco Novo, Línboa, aonde devem

RUA oo CAES ”Elm

srl'hdirizítloewtodoa os pedidoa. °-o'°-___

MMM-M* GRANDE Novmmñr' .~ ---- 4- .w m, s _u o o so

nora ÃLOUlLARlA . ° W 22,22.
, m Os llystenos da lnqnsrção

MAUEL PIOADO (32: PEREIRA Pon PFBÇOS ñKOS llillilils Sli Â lilllililllll

(Antiga casa de Fernando Chu-Into) F' GOMES DA SILVA ".-

 

Ohra. illustradn a côres por Ma-

nual de Macedo e ROque Gameiro.

Nos Myrterios da Inquisição des-

crevem-so horrores que agitam af-

flictivamoute a alma, sceuns que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

se figuras d'outros tempos, enca-

deiam-se naontecimenton dispersos

e tenebrosoe, i'ustiga-.se a hypouri-

sia, eualteoem-se as grandes virtu

des, faz~se rebrilhar n verdade e

põem-se em' relevo todos oa perso-

'a negam¡ que entram n'este grande

-' drama, em que vibrnm commoções

da maior intensidade e affectoe do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantes: Uma magnifica estampa

eaplmdidnmente colorida, medindo

0,55?! 0,44, a. qual representa. uma

das soennn cuja. recordação ainda.

iioie nos é gruta e que o uosuo oo-

ração :le portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos de anaignaturas pó-

dam ser feitos á, Cmnpanhia Nacional

Editora~Seccão Editorial-Largo

_, do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

l nos Seus agentes.

_llillillhllinllililillll

Joaquim Ferreira llartins

(0 GAFANHAO)

ll. da Costeira-A 1' MRO

Fazendas de nov“*lade de lã, ll.

| nho, seda e algodão.

Camisaria, gravataría, “warm,

r.:
papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Ofñcina de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

creouçus. Centro do assignatura'de jornaes de modos e scientificos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação direi-.ta de artigos da Madeira: obra de veiga, bor-

dados, rliurn e vinho (qualidade garantida). _

Unico deposito dos vinhoa espuniosos da Assocmção Viníco-

la da Bairrada.

Represmtante da casa Beirão. de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes ('lement e machines de costura Memoria,

bem como todos os accessorios para ns mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa). '

Flóres artiñciaes e ooróas funerarias.

i uma cosa continúa. n. hnvcr carros de alugar, servindo-se os'jre

guezes com a maior regularidade e economia de preços.

Venderse palha sara-otario. para gado.

!lula ala Alfandega

_1.53 'nu', . a'

os ur no

As machines porn coser

do Companhia, SINGE ,t obti-

ve 'om no Exposição do Paris

do 1900 0 mais alto premio,

G 'ond-Prix.

ll, mois uma, Victoriojun-

to o tantos out 'os que estas

oxoollontes e bom construi-

rlos moohinos teem alcanço-

do om todos os exposições.

.AVEIRO

75-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79
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Ampliaçõcs photographicas. Encadernações.

N. ll.--:\'ão se avlam cncommendas que não venham

acompanhadas da respectiva¡ lmporlancla.

 

SAPATÀRIA AVEIRENSE

Marques @Almeida & Irmão

nas onteñrs

Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

M

OFf-'IIIth CALÇADO

.loan ?Niro Ferreira

AOS BALCOES _- AVEIRO

_31K_

NESTA antiga e acreditada

:FSTE antigo e acreditado es-

. t J talieleoiiuenlo de alfnoteria

ç V encarrega-::e riu. fazer corn a ma-

xima perfeição e hai-atenua fotos

para homem e rreança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para in-

vernn.

(tomo estamos na estação do

inverno tmniwm lhe :umha de

,chegar um grande shrtimento de

i;1'¡'.^*lli:1!-'¡)&It'ít 'v'êti'il.tná.

  

ofñcina de calçado executaee com

toda. a. perfeição tanto para lio-

mem como para senhora e crean-

çaa toda a qualidade de calçad-

o que ha de mais chic.

 ...a__.-›-.¡......,“.a_~a..4. a“... ...n- "wn-.np ; '--

Garante-se a solidez e eco-

nomia de preço.

g
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